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			Este livro aborda temas e situações que podem ser perturbadores para alguns leitores, incluindo violência física e psicológica, sequestro, abuso, exploração e conteúdos de natureza sexual não consentida.

		


		

		
			Advertência

			Este livro é um ROMANCE SOMBRIO. Por favor, não leia este livro se a ideia de uma mulher se apaixonar por um homem com vestes de monstro em vez de armadura de cavaleiro lhe parece ofensiva. Não se trata de um conto de fadas. É o terceiro de uma série de cinco livros tenebrosos, e cada um apresentará um enredo completo. Lembre-se também que nem todas as respostas são dadas e que nem todas as personagens são o que parecem. Há bestas adornadas com roupa de anjo e anjos disfarçados com pele de bestas.

			Obrigada.

		


		
			

			Centenas

			«Estou farto de a magoar. Ela já sofreu que chegue. 
É altura de a libertar...»

			Outrora, desejei ir para casa e esquecer tudo.

			Agora, estou forte e capaz de lutar.

			Seduzido e satisfeito, o Elder já não exige apenas a minha voz, ordena-me que seja uma ladra como ele.

			Recuso-me.

			Oferece-me coisas que eu não devia querer, favores dos quais devia fugir.

			Em troca da sua proteção, tenho de roubar o suficiente para comprar a minha liberdade. 

			Só que nenhum de nós está preparado para a forma como me mudou e fez evoluir.

			É a minha vez de o conhecer.

			Até que algo corre mal.

			E a nossa vida em comum chega ao fim.

		


		
			

			Prólogo

			Pimlico

			ELE QUASE ME DESFEZ por dentro quando me possuiu.

			Entrou no meu corpo, na minha mente, nas minhas memórias, nos meus tormentos. Infiltrou-se numa parte de mim que se mantivera trancada, afastada da dor infligida pelo Alrik. Bateu à porta atrás da qual a Tasmin se escondia, arrombando a fechadura e arrastando aquela rapariga de volta à vida.

			De alguma maneira, ao tomar-me à força, trocou memórias antigas horríveis por outras – confusas, embora vivas. Mostrou-me que eu era mais forte do que pensava. Ensinou-me a procurar o conforto depois de o ter perdido por completo.

			Num ato desenfreado, despertou-me para um mundo no qual eu não morria se fizesse sexo. Não me desfazia se um homem me tocasse. Não me despedaçava só por falar.

			Quase me aniquilou.

			Quase.

			Faltou apenas um pequeno pedaço.

			E, das cinzas, renasci.

		


		
			

			 1

			ELDER

			EM QUE RAIO estava eu a pensar?

			Como é que fui capaz de fazer uma coisa destas?

			Agi pior do que o homem que a manteve cativa.

			Pelo menos as suas intenções eram óbvias, ao passo que eu a levei a acreditar que a protegeria e cuidaria dela; no entanto, descontrolei-me na pior altura possível.

			Que merda!

			Afagando o cabelo, amaldiçoei o tremor dos meus dedos. Precisava de me recompor antes que perdesse ainda mais a autodisciplina. Não podia dar-me ao luxo de deixar a mente fixar-se no lugar emaranhado do qual lutava para sair.

			O meu coração acelerou. O sangue jorrava a mil. O arrependimento era atroz.

			O tapete grosso continha marcas das minhas passadas durante toda a noite. Desde que levara a Pimlico para o seu quarto, não conseguira ficar calmo.

			A inquietude dominava-me, enquanto a memória de me ter enfiado nela me atormentava – de sentir o seu calor incrível e depois de me despedaçar quando começou a soluçar.

			Não conseguia tirar da cabeça a visão das suas lágrimas, nem o som das suas primeiras palavras.

			

			O meu corpo não sabia se queria libertar-se depois da pior experiência sexual da minha vida ou, simplesmente, renunciar às mulheres.

			Mesmo horas depois, ainda a sentia em torno do meu falo. Ainda sofria com o seu suave ressalto no meu colo, enquanto chorava e me esmurrava e exigia saber onde estava eu há dois anos.

			As suas lágrimas foram a minha desonra e as perguntas o meu castigo.

			Transformei algo que devia ter sido curativo e cheio do que quer que fosse que estivesse a crescer entre nós em mais um abuso.

			Fui incapaz de esperar que ela estivesse preparada, assim me destruindo a mim próprio também.

			O meu violoncelo permanecia no chão. Apetecia-me sufocá-lo, aniquilá-lo e compor música distorcida. Precisava de acordes e de ritmo para dar sentido a esta emoção desconcertante. Necessitava da âncora a que recorria desde sempre para me manter são.

			Porém, não me aproximei.

			Era impossível magoá-la mais do que já tinha feito.

			A música era a minha salvação, mas, para a Pim, era um verdadeiro pesadelo.

			As minhas composições faziam-na regressar ao seu inferno, enquanto a sua presença na minha vida me fazia juntar a ela nessas fossas ardentes nas quais sofrera.

			Abstive-me de tocar porque não podíamos estar perto um do outro até eu descobrir quem era, o homem em que queria tornar-me e como voltar a ser um cavalheiro.

			A ideia de me ver livre dela atormentava-me. Seria um alívio tirá-la do meu iate e entregá-la à sua sorte.

			Seria o mais correto e o melhor a fazer.

			Sobretudo naquele momento.

			Agora que eu me tinha passado.

			Talvez lhe viesse a providenciar a liberdade.

			Quem sabe, entregá-la a outro.

			Fosse como fosse, o melhor para ambos seria nunca mais nos vermos.
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			PIMLICO

			QUERIDO ANÓNIMO,

			ele dormiu comigo.

			Finalmente, mostrou-me o que virá a seguir. O que espera de mim. Como será daqui para a frente...

			Lancei a caneta para o outro lado do quarto.

			Espera.

			Não é verdade.

			Sim, ele magoou-me. Possuiu-me. Fez o que eu sempre temi que viesse a fazer.

			Mas não foi cruel. Não me bateu nem insultou. Nem me matou por eu ter chorado nos seus braços, gritado ou lhe ter batido vezes sem conta.

			Abraçou-me. Acalmou-me. Confortou-me.

			Transformou uma coisa negativa em algo positivo. Não que tenha sido agradável, mas foi, de facto, diferente de todas as outras experiências sexuais que tive.

			Ele podia tirar-me tudo com uma facilidade brutal. Poderia magoar-me com uma simplicidade assustadora.

			Todavia, não o fez.

			Embalou-me nos braços. Beijou-me as lágrimas.

			Deixou-me bater-lhe.

			

			Abanei a cabeça perante a ternura que ele demonstrou. Tocara-me contra a minha vontade e penetrara-me sem autorização, mas depois fez tanto para compensar o seu erro.

			Agora estás a dar-lhe permissão para te maltratar?

			Levantei-me da cama, apanhei a caneta que atirara ao chão e voltei a sentar-me no colchão, enquanto tentava desfazer o emaranhado dos meus pensamentos.

			Não estava propriamente a desculpá-lo, mas não lhe ia atribuir toda a culpa. Eu não tinha sido totalmente inocente. Já não era uma cativa presa – usada segundo os caprichos de um mestre diabólico. Era livre – ou tão livre quanto se pode ser num iate no alto-mar. Vivia com um homem que achava imensamente atraente, exótico e reservado.

			Tinha-me afeiçoado a ele mais do que queria admitir.

			Retribuí-lhe o beijo.

			Senti desejo por ele quando estivemos em Marrocos.

			O que quer que houvesse entre nós não podia ser rotulado, mas unira-nos, apesar da forma invulgar como tudo começara.

			Nunca tivera esse tipo de ligação com ninguém. Nunca tinha visto paixão pura nos olhos de um homem e, ao mesmo tempo, confiado nele o suficiente para acreditar que não me magoaria. O seu autocontrolo levava-me a fazer imprudências, como sonhar acordada em como seria estar com ele sem o peso do meu passado.

			De forma egoísta, só tinha pensado em mim. No que o Elder andava a fazer pela minha recuperação, não no que significava para ele partilhar a sua casa com uma mulher perturbada que não suportava roupa, música, ou toque humano.

			Os meus problemas não eram culpa dele, logo, porque havia de me castigar?

			Porque não estás bem. Ainda te estás a curar.

			Sim, eu estava a sarar, e devia-lhe isso. Ele era o motivo pelo qual eu estava viva e com uma língua intacta, em vez de morta ou mutilada.

			Atribuíra-lhe culpas a mais – nunca deixando de lado a minha suspeita e o medo.

			

			Não era fácil estar perto de mim. Na maior parte das vezes, até eu própria me detestava. Não tinha percebido o quão desgastante podia ser viver com uma mulher muda enquanto ela lutava para recuperar a sua sexualidade e, ao mesmo tempo, a rejeitava.

			Tinha dado sinais confusos.

			Tanto a ele como a mim mesma.

			Não o desculpes.

			Suspirei, desenhando um coração de amor no dorso de uma mão.

			Não lhe estava a arranjar desculpas. Estava a começar a viver de novo como uma rapariga normal. Uma rapariga que já não estava apenas encerrada em si própria e na sua dor. Que assumia a sua parte no que acontecera porque sabia que as pessoas não são perfeitas. Tinha guardado tanto da minha vida anterior que demorou algum tempo a abrir as tampas enferrujadas e a desenterrar as recordações cobertas pelo tempo. Com cada lembrança, nuvens de poeira enevoavam o sótão da minha mente, desfocando tudo por instantes, antes de assentarem devagar e deixarem entrar a claridade.

			Estava finalmente a ver com clareza, depois de ter passado por aquele nevoeiro poeirento.

			Tinha estudado livros de psicologia que me deram a conhecer as inconsistências e as falhas da natureza humana. Percebi por experiência própria que os piores membros da sociedade podiam ser manipulados através de subtilezas na linguagem corporal. Aprendi a antecipar o estado de espírito de uma pessoa através dos seus maneirismos.

			Já era altura de utilizar essas competências para me analisar e mudar, em vez de continuar a resistir à evolução.

			E se a minha pele se arrepiasse quando usava roupa? As outras pessoas também se sentiam desconfortáveis por me verem nua.

			E se a música fizesse o meu coração sangrar e a minha mente esconder-se? O Elder precisava de tocar para silenciar os seus próprios demónios.

			E se eu ainda estivesse à sua mercê, dependente da sua generosidade durante o tempo que ele me quisesse manter? O tempo que ele já me dera precisava de ser reconhecido e valorizado.

			

			Estava cansada de ser a vítima.

			E estava farta de viver daquela maneira: assustada, tímida e irremediável.

			Desde que o Elder me deixara chorar nos seus braços – oferecendo um porto seguro para as minhas lágrimas –, tinha sido o maior dos cavalheiros. E, mal o meu pânico se dissipou, afastou-se lentamente, deixando o meu corpo e o meu coração… vazios.

			Durante muito tempo, odiei qualquer forma de toque. Contudo, envolta na minha tristeza, com o corpo do Elder dentro do meu, algo mudou. A sua intrusão trouxe uma ligação indesejada, embora mais profunda, à nossa estranha relação.

			Não tentou procurar o seu próprio prazer. Não se veio, nem sequer deixou escapar um gemido de frustração quando nos separámos. Deitou-me na cama como se fosse capaz de me partir.

			Vestiu as calças, envolveu-me nos seus lençóis e levou-me de volta para o meu quarto.

			Aconcheguei-me nos seus braços e deixei-o tomar conta de mim. Fiquei em silêncio enquanto me deitava na cama e me beijava a testa com ternura.

			Não vás.

			Queria que ele ficasse. Apesar de o nosso primeiro encontro sexual ter sido unilateral, apressado e marcado pela música que destruiu qualquer prazer que eu pudesse ter sentido, não queria que ele se fosse embora.

			As minhas primeiras palavras tinham sido de condenação e julgamento. Tinha medo de que ele se fosse embora e de nunca mais o voltar a ver.

			Não vás.

			Ele não se foi embora.

			Deu-me outro beijo doce, quase impercetível, afastou-me o cabelo e olhou-me nos olhos como se procurasse algo – ódio, aversão? Não fazia ideia.

			O seu maxilar cerrara-se. Os seus olhos negros tornaram-se pesados, insondáveis. E então… foi-se embora.

			Tudo isto se passou ontem.

			

			Não dormira a noite inteira e passara grande parte da manhã e da tarde a reviver o seu corpo dentro de mim – a espessura, o calor. Com ele a encher-me, sentira uma mistura complexa de medo e poder. Medo, por causa do meu passado. Poder, devido à forma como me olhava.

			Deixava-me afogar nessas emoções e afastava-se, separando-nos de novo e tornando-nos novamente em duas pessoas, em vez de uma só.

			Tecnicamente, tínhamos feito sexo, mas não se parecera em nada com qualquer outra vez da minha vida. Embora não tenha sentido prazer – tal como, obviamente, sucedia quando o fazia com o Alrik.

			Mentira.

			Houve prazer.

			O único prazer foi o de me libertar e voltar a falar, depois de tanto tempo.

			Prazer em chorar.

			Até o prazer de saber que o magoei com as minhas perguntas intermináveis.

			Arrastando-me até à beira da cama, balancei as pernas para o chão e peguei na caneta e no bloco de notas. O Elder tinha-me estilhaçado, saqueado o meu coração e dizimado os meus mecanismos de sobrevivência. Mas o que restou foi muito melhor.

			Os vazios, a desconfiança e os pensamentos suicidas já não me assolavam.

			Era como se tivesse acabado de renascer e estivesse pronta para voltar a ser quem fora antes de ser vendida naquele leilão horrível.

			Encostei a caneta ao papel, escrevendo mais uma linha para o Anónimo.

			Estou disposta a curar-me, Anónimo. Será que ele me vai dar essa oportunidade… ou ficará à espera de que eu me entregue outra vez quando nos voltarmos a ver?

			O fluxo de tinta era muito mais suave do que a ponta de um lápis. A pergunta ficava mais escura, marcada pela perceção de permanência. Queria desesperadamente saber se o Elder permaneceria cortês e me daria o tempo de que eu precisava para voltar, de livre vontade, para a sua cama, ou se, em vez disso, terminaria o que tinha começado na noite anterior.

			De qualquer forma, eu sobreviveria, pois, finalmente, tinha feito a escolha de viver em vez de morrer. Tinha, por fim, chegado ao ponto em que estava pronta para dizer adeus ao meu passado… e olá ao meu futuro.

			Vou falar com ele, Anónimo. Depois de tanto silêncio, tenho muitas perguntas. Se lhas fizer, tenho a certeza de que responderá.

			De alguma forma, uma camada de julgamento pareceu cair sobre mim. Como se o Anónimo não tivesse tanta certeza – como se o meu salvador imaginário duvidasse da minha recém-descoberta convicção de que o Elder não era apenas mais um monstro.

			Nunca sentira nada que não fosse um apoio reconfortante. Logo, perturbava-me sentir-me em conflito.

			Se eu lhe perguntasse o que pretendia fazer comigo, não tinha dúvidas de que me diria a verdade. Ou, pelo menos, a sua versão dela.

			Olha que ele nunca respondeu à tua pergunta.

			Detive-me, mordendo o lábio inferior.

			Era verdade.

			Embalou-me e deixou-me bater-lhe, mas não me respondeu. Por mais vezes que eu lhe tenha perguntado.

			Onde estavas há dois anos?

			Encolhi os ombros.

			Nunca devia ter feito essa pergunta terrível, pois a responsabilidade não era sua. Como podia eu atirar-lhe essa culpa para cima? Ele nem sequer me conhecia na altura. Eu não era ninguém para ele – tal como ele não era ninguém para mim. Não o podia culpar pelo que me acontecera.

			Onde estavas há dois anos?

			A sua resposta não alterava nada.

			

			Já não fazia diferença. Agora, já era mais humana do que animal – capaz de analisar e ponderar, em vez de depender apenas do instinto de lutar ou fugir.

			Soltando um suspiro pesado, escrevi:

			Onde estava ele naquela altura é irrelevante. Eu estava a viver a minha vida, e ele a sua. Não o posso odiar por não ter impedido o Alrik de me comprar. A dor que sofri é minha, não dele. Tal como as tragédias que viveu – e que não pude evitar – lhe pertencem e a mais ninguém.

			Foi um alívio libertar-me de coisas que tinha guardadas no meu íntimo. Estivera tão zangada com o Elder. Culpei-o por coisas que ele não fizera. Cheguei a odiá-lo por tocar o violoncelo. Resisti-lhe quando me encorajou a falar. Recusei-me a usar roupa. Torturei-o até ele perder a paciência.

			Não estava, definitivamente, a desculpar o seu comportamento.

			Era simplesmente a verdade.

			E recusava-me, agora, a continuar a ser tão egocêntrica.

			Tenho de pedir desculpa.

			Por outro lado, não consegui evitar revirar os olhos.

			Queres mesmo pedir desculpa ao homem que te tomou sem o teu consentimento?

			Larguei o bloco de notas e a caneta na cama e vesti o roupão branco que estava pousado sobre os lençóis. Desta vez, não permiti que os pensamentos de claustrofobia me roubassem o calor da roupa que me envolvia.

			Dali em diante, seria normal. E as raparigas normais andam vestidas.

			O Elder podia ter-me tomado sem consentimento, mas ao fazê-lo, revelou-me um horizonte de coragem oculto acima do teto fraturado da minha mente.

			Pedir-lhe desculpa, vestir-me em público e agradecer-lhe a hospitalidade eram as coisas certas a fazer. Tudo o resto – os olhares persistentes, os beijos que me faziam tremer a barriga, o violoncelo que arrancava lágrimas – podia ser resolvido agora que me sentia mais composta.

			A minha carta para o Anónimo permanecia na cama, e não sentia vontade alguma de a terminar. Precisava de aprender a sobreviver sem um amigo silencioso como muleta.

			Dirigi-me à casa de banho e examinei o meu reflexo.

			Para quem não dormira, o meu aspeto até não estava mau. Tinha apenas pequenas sombras debaixo dos olhos e o cabelo emaranhado de tanto lhe ter passado as mãos sempre que os pensamentos me davam dores de cabeça.

			Ontem, ainda era a Pimlico.

			Naquela noite, iria tentar ser mais a Tasmin.

			Apesar do que tinha acontecido entre nós – ou talvez por causa disso –, eu estava mais forte e mais viva desde que despertara no iate, no reino do Elder.

			Abri a água quente, despi o roupão e entrei no duche.

			Enquanto as bolhas de sabão me acariciavam a pele, decidi que não permitiria que o meu passado ditasse o meu futuro. Assim que estivesse limpa, subiria ao convés superior, iria procurá-lo e ver onde este novo começo nos poderia levar.
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			ELDER

			-SENHOR?

			O Selix entrou nos meus aposentos.

			Tinha passado a maior parte do dia a finalizar os esboços do iate do Alrik. Só porque ele estava morto, não significava que eu não terminaria a embarcação que me pagara para conceber. Cumpria sempre a minha parte nos acordos. Neste caso, porém, a nova criação acabaria nas mãos de um proprietário diferente.

			Pousei o lápis e ergui a cabeça em alerta. 

			– Sim?

			– Ela acabou de aparecer no convés. Sei que não pediu novidades, mas achei que gostaria de saber.

			Franzi o sobrolho. Não sabia bem porque é que ele achava que eu queria saber. Para ele, aquele era apenas mais um dia normal e nada de especial havia acontecido. Não sabia o que eu tinha feito... ou saberia?

			Levantando-me, estreitei os olhos para o meu braço-direito e amigo. 

			– Ela pode estar no convés, se quiser. – Tínhamos navegado tranquilamente toda a tarde; não havia mau tempo no horizonte, nada como a tempestade que havíamos enfrentado juntos. A Pim era livre de fazer o que entendesse, desde que eu me mantivesse afastado.

			

			– Claro. – O Selix ergueu as mãos à altura dos ombros, o cabelo comprido e escuro caindo solto sobre eles. – Achei que devia pô-lo ao corrente. Também tomei a liberdade de pedir à cozinha que preparasse um jantar ligeiro.

			O meu temperamento subiu de tom. 

			– Por acaso, disse que tinha fome?

			O Selix sorriu, consciente de que se tinha excedido, mas sem se importar. 

			– Não, mas o senhor não comeu. E, segundo a criada, a rapariga também não.

			– Alguém tem de se certificar de que anda a comer. – Senti as mãos a crisparem-se ao imaginar a Pim perturbada e a soluçar, demasiado destroçada para sequer conseguir comer depois da porcaria que eu fizera. – Está demasiado magra para saltar refeições.

			– Recusou o pequeno-almoço e o almoço, mas, entretanto, saiu do quarto. É uma boa oportunidade para lhe dizer que coma.

			– Não sou o seu vigilante.

			– Não, mas tomou para si a responsabilidade de ser qualquer coisa. Seja lá o que for. – Franziu a testa. – Não que seja da minha conta. – Saiu do meu escritório, segurando a maçaneta da porta. – O cozinheiro terá o jantar pronto em breve. Quer decida comer ou não, eu certifico-me de que a rapariga come alguma coisa.

			As unhas cravaram-se nas palmas das minhas mãos enquanto as cerrava. 

			– Tens muitos traços, Selix, mas é a primeira vez que te vejo a fazer isto.

			– Fazer o quê?

			– Intrometeres-te.

			– Já devia saber que não consigo evitar o que vejo. – Contraiu os lábios. – Ambos lutámos para nos mantermos vivos. E agora ela está a fazer o mesmo. Até a expulsar do Fantasma, continuarei a monitorizá-la para vos manter, a si e a ela, em segurança.

			Li nas entrelinhas.

			Ele respeitaria a Pim desde que ela não tentasse magoar-me – embora tivesse todo o direito de o fazer depois de eu me ter imposto a ela. O Selix fizera um voto de me proteger, tal como eu lho fizera. Só que preferiu manter-se ligeiramente na minha sombra, em vez de se tornar sócio de pleno direito – apesar de eu lhe ter oferecido metade de tudo pela sua lealdade.

			– Esta luta não é tua, Selix.

			– Se o senhor estiver envolvido, então, sim, é.

			– Preciso de te lembrar que uma vez tentaste matar-me? Acho que prefiro esse teu lado.

			Riu-se, fechando a porta enquanto dizia: 

			– Isso foi antes de o conhecer. Esperemos que a rapariga também o venha a conhecer, para eu não ter de a magoar.

			Não me deu oportunidade de responder.

			As minhas insinuações veladas sobre a nossa guerra nas ruas pairavam sobre mim. Tentáramos matar-nos várias vezes até transformarmos a nossa antipatia mútua numa espécie de irmandade. Contei com ele quando o mal do meu passado me encontrou – como sempre acontecia. Quando eu estava sobre um cadáver, temendo o cheiro da morte, mas aliviado por ser o meu inimigo a esvair-se em sangue e não eu. Foi aí que lhe falei da fação que nunca deixaria de me perseguir e do meu objetivo de os exterminar antes que eles me pudessem exterminar a mim.

			O clique da porta fez os meus pensamentos passarem do passado para o presente.

			Abanei a cabeça para afastar as questões que ameaçavam a minha vida e concentrei-me nas que me partiam o coração. Tinha vivido durante anos com a sombra da minha morte a perseguir-me. A Pim ainda era nova para mim – e eu já a tinha destruído.

			Estaria bem? Porque é que não tinha comido? Eu tinha-a arrasado assim tanto? Se ela já era suicida antes, teria eu tornado tudo dez vezes pior?

			A ideia de desfazer tudo o que eu tinha tentado alcançar deu-me cabo das entranhas. O meu estômago roncou enquanto a apreensão me roubava o resto da minha energia já esgotada.

			O Selix tinha razão numa coisa: eu estava com fome e precisava de comer antes de poder consertar o que tinha estragado.

			

			Deixando os meus esboços, atravessei a sala e peguei no violoncelo. Devia tê-lo guardado em segurança, mas não consegui tocar-lhe durante toda a manhã porque, sempre que o fazia, só me lembrava da Pim a chorar.

			Com quase vinte e quatro horas de distância entre o que acontecera e o momento presente, o meu quarto já não estava tão carregado de sentimentos desencontrados. Conseguia tolerar guardá-lo. Levantei o pesado instrumento, tirei o arco da cadeira e dirigi-me para a caixa especial almofadada no roupeiro.

			Os meus dedos queriam tocar, mas ignorei-os.

			Se eu cedesse, perder-me-ia em horas de música até à meia-noite.

			Depois de fechar o violoncelo no estojo, vesti uma camisola de manga curta preta fresca e saí do quarto.

			A Pim estava no convés. Era território neutro, com vários funcionários a manter os limites. Preferia não a ver, mas tinha de ser homem e pedir desculpa. O facto de irem servir uma refeição dava-nos uma razão para nos encontrarmos. E, se ela me odiasse, então pensaria pela minha própria cabeça e ofereceria uma alternativa para que ela ficasse comigo.

			Com ou sem obsessão.

			Não a destruiria apenas para conseguir o que precisava.

			Tinha sobrevivido tanto tempo sem cometer um único deslize.

			Faria o que fosse preciso para seguir em frente.

		


		
			

			4

			PIMLICO

			O MEU CORAÇÃO SENTIU-O antes de eu o ver.

			De alguma forma, o órgão responsável por me manter viva nas piores das tragédias tinha-se reprogramado para a sua frequência. Agora, estava em melhores condições, mas ele ainda me fazia arrepiar a pele.

			Soube que estava perto, embora não o pudesse ver nem ouvir.

			Soube que me tinha visto pela forma como o meu couro cabeludo se eriçou sob a sua atenção.

			E sabia que o seu único motivo de estar ali era por minha causa, tal como o meu único motivo de ali estar era por ele.

			Precisávamos de esclarecer as coisas antes que eu enlouquecesse.

			Tirara-me algo que eu não estava preparada para dar. Mas ao fazê-lo, desbloqueou algo que eu não era suficientemente forte para explorar. Devia-lhe retribuição e agradecimento.

			Só não sabia o que viria primeiro.

			Pés silenciosos sussurravam com hesitação à medida que ele se aproximava.

			Movia-se lentamente, como se receasse que eu fugisse caso se aproximasse demasiado depressa.

			Para onde é que eu fugiria? Até onde poderia nadar no vasto e interminável oceano antes de ele me arrancar da salmoura e levar mais um pedaço de mim?

			

			Não, fugir já não era uma opção – mesmo que o mar não impedisse tal coisa.

			Vou ficar e lutar.

			Os meus ombros retesaram-se com convicção, prontos e dispostos a ir para a guerra.

			Com passos silenciosos, a sua sombra arrastou-se pelo convés de madeira polida até parar ao meu lado, na popa.

			O Sol afundou-se no horizonte, transformando-se de orbe dourado em moeda cortada ao meio pelo oceano, derramando a sua auréola quente. O cintilar da luz no mar escuro dançava em raios aquosos, como se mostrasse um mapa do tesouro e prometesse riquezas no fundo.

			Os meus ossos doíam com a pressão da sua presença. O seu olhar mantinha-se fixo no horizonte, o rosto pintado de bronze.

			Os meus dedos apertaram com mais força o corrimão, enquanto fazia o possível por controlar a consciência exacerbada que me picava até sangrar por pequenas fissuras.

			Não sabia quanto tempo tinha passado – dois minutos ou vinte –, mas, finalmente, ele murmurou, ainda a olhar para o céu: 

			– Desculpa, Pimlico.

			Instantaneamente, a minha cabeça tombou como se mil arrependimentos me puxassem para baixo. Não tinha percebido o quanto precisava de ouvir aquilo. Saber que ele compreendia algo que o Alrik nunca compreendera: que havia limites e linhas que nunca era correto ultrapassar. O Elder reconhecia que as tinha ultrapassado, mas foi suficientemente cortês para as tentar corrigir.

			Com duas palavras, mostrou-me tudo o que eu precisava para provar que não era como os homens que me tinham vendido e comprado. Não era uma besta. Era humano. E como todos os humanos, cometera um erro.

			Eu cometi também um ao não lhe falar. Por não ter confiado nele mais cedo. Por não lhe ter agradecido a sua proteção.

			O peso da culpa e do remorso na sua voz foi o que mais me afetou. Não o pedido de desculpas, mas a profundidade do sentimento por detrás dele. Nenhum homem ou monstro – independentemente do que tivesse feito – poderia ser verdadeiramente mau com aquele diapasão de bondade no seu tom.

			Engoli em seco quando pousou a sua mão sobre a minha no corrimão. Os seus dedos pairaram timidamente, mal tocando, apenas oferecendo o calor do seu corpo e um teto onde eu pudesse procurar abrigo.

			– Perguntaste-me onde eu estava há dois anos – suspirou suavemente. – Não me diriges a palavra durante semanas e, quando finalmente falas, fazes uma pergunta que não tem uma resposta certa.

			Virei-me para o encarar. Os meus lábios entreabriram-se para lhe dizer que não tinha de responder – que era errado da minha parte fazer tais perguntas –, mas ele não parou.

			– Há dois anos, estava no Dubai a concluir um negócio.

			Abanei a cabeça. Não por causa da localização do seu trabalho, mas porque, por muito que soubesse que ele não estivera no leilão, ainda me doía pensar nisso. Não sabia o que me teria feito sentir melhor: vê-lo na plateia, escondido atrás de uma máscara, ou imaginá-lo do outro lado do mundo, sem saber nem ser responsável pelo meu bem-estar.

			Passei o meu polegar pelo seu, as nossas mãos juntaram-se no corrimão.

			Peço desculpa.

			O pedido de desculpas ecoou alto na minha cabeça, embora a minha boca tenha permanecido seca e silenciosa. Falar já não era algo fácil – embora eu ainda fosse capaz. Não era instintivo separar os lábios e verbalizar. Levaria tempo. Tempo para me recordar de como falar sem medo. Acontece que o tempo é uma coisa mágica, e eu confiava, finalmente, no seu poder para corrigir o que estava errado.

			O Elder virou-me de repente, pressionando as minhas costas contra a amurada. O pôr do sol foi esquecido no momento em que olhei para os seus torturantes olhos de ébano.

			Respirei fundo ao perceber a rapidez com que me agarrou, mas não tentei libertar-me. O seu corpo bloqueou o meu enquanto as suas mãos se prendiam ao corrimão por trás de mim.

			

			Fixou o olhar na minha boca. A sua respiração acelerou. 

			– Sei que não devia, mas quero desesperadamente beijar-te outra vez.

			Fiquei paralisada quando prendeu o meu olhar, os lábios brilhando devido à passagem da língua.

			A minha barriga contorceu-se só de pensar em beijá-lo. Depois do que acontecera, seria beijá-lo tão cedo a coisa certa a fazer?

			Não devíamos falar primeiro? Discutir o que acontecera e decidir se a luxúria poderia acontecer depois de as palavras terem feito o seu trabalho?

			Passaste dois anos em silêncio. Porque é que achas que as palavras podem resolver alguma coisa, se até agora não as quiseste?

			Os meus hábitos anteriores tentaram espezinhar os meus novos objetivos. O silêncio podia ter sido meu amigo, mas agora podia tornar-se inimigo.

			Respirei mais fundo, tentando decidir como quebrar o teto de vidro que eu própria colocara sobre mim e ser normal. Olhar para o Elder como um homem e não o temer por isso. Falar com autoridade, mesmo enquanto me afogava em confusão.

			Não me pressionou nem se afastou. O desespero sombrio no seu rosto combinava com o buraco negro que crescia dentro de mim, sugando toda a razão, preocupação e dúvida.

			As ações falaram mais alto. Os danos que as suas palavras tinham causado entre nós tinham de ser anulados pelo mesmo gesto.

			As palavras viriam mais tarde.

			Respirando fundo, ergui-me em bicos de pés. As minhas mãos subiram até aos seus ombros. Lambi os lábios, posicionando-me deliberadamente para um beijo. Para assumir o controlo e procurar voluntariamente uma ligação sexual, ao invés de a evitar.

			Ele congelou, os olhos a dançarem pelo meu rosto.

			Com os nervos a transformarem-se em borboletas na minha barriga, inclinei-me lentamente para o beijar.

			Ele não se inclinou para me receber. Ficou imóvel, o peito a subir e a descer, o seu cheiro a incenso forte e inebriante. Deu-me o dom da decisão, enquanto se mantinha contido e a rosnar por dentro.

			Os seus lábios estavam tão perto. A minha língua cicatrizada doeu um pouco. Afastei-me, para o testar a ele e a mim própria. Para ver se ficaria parado e me deixaria mesmo decidir.

			Um grunhido sem fôlego escapou-lhe, como se eu lhe tivesse dado um murro no peito e não apenas me tivesse inclinado um pouco para trás. Porém, não me pressionou nem exigiu. Continuou a ser a estátua perfeita: um cavalheiro esmagado pelo desejo.

			Desejo por mim.

			Um desejo que – finalmente o reconheci – era muito diferente do desejo do Alrik. Não era manchado pelo mal. Era puro e cheio de ligações emocionais, além das físicas. Emoções que não tínhamos permitido, mas que haviam surgido do nada.

			Aproximei-me e encostei a minha boca à dele.

			O seu grunhido transformou-se num gemido rasgado.

			Os seus lábios suaves e macios não se abriam, aguardando instruções. Ao contrário de antes, quando não me dera escolha, desta vez não houve contacto além do toque dos nossos lábios.

			Ambos compreendíamos quem mandava e, ao dar-me o controlo, isso não fazia dele submisso. Pelo contrário, tornava-o ainda mais dominante. Mais poderoso por me conceder jurisdição sobre si.

			Os nossos lábios tocaram-se de forma inocente. E, meu Deus, ligavam-nos tão profundamente.

			Abri-os um pouco, convidando-o.

			Ele enrijeceu. A sua respiração estremeceu na minha bochecha devido à rápida expiração.

			Lambi-o com a ponta da língua. Aquela que ele tinha curado e pela qual havia matado.

			O corrimão estremeceu atrás de mim, onde ele se agarrava com força, descarregando a agressividade reprimida no iate e não em mim.

			A paixão latente, escondida sob o seu autocontrolo, permitiu-me partilhar o beijo e dirigi-lo. Colocando a mão sobre o seu coração, inclinei a cabeça e abri-me para ele.

			

			Entendeu a minha permissão.

			Aproveitou ao máximo.

			Os seus lábios pressionaram-se com mais firmeza, a sua língua roçou-me a boca.

			A sensualidade não lhe devia nada. O Elder era a própria definição dela, pela forma como os seus músculos se retesavam de necessidade, as suas narinas inflamavam de desejo e a sua luxúria se enrolava firmemente em contenção.

			Beijou-me com força e profundidade, embora também com respeito e afeto. O seu sabor intenso e picante fez a minha cabeça girar, tão agitada como o oceano revolto pelas hélices.

			Um banho de atração e nervosismo ativou todos os meus sentidos até eu brilhar e crepitar por dentro.

			Os beijos que ele me tinha dado antes já não eram relevantes. Qualquer toque ou ato em que tivéssemos participado deixara de importar.

			Aquele beijo foi tudo.

			Foi verdade.

			Honestidade.

			De forma aterradora.

			Beijou-me sem se conter. Deixou cair o disfarce e permitiu-me saborear o que nunca diria.

			Ele era tanto violência quanto ternura.

			Era obsessão e racionalidade.

			– Porra, Pim. – As suas mãos soltaram-se do corrimão e agarraram-me as bochechas. Os seus dedos eram suficientemente longos para me prenderem pela nuca e me segurarem com firmeza. O beijo aprofundou-se, a sua língua a lutar contra a minha enquanto os nossos dentes chocavam com um tipo de desejo raivoso que não era inteiramente humano.

			Não compreendia como podia ter tanta necessidade dele, quando ainda ontem tinha chorado nos seus braços no momento em que me penetrou. Como podia passar, de repente, de tímida e enojada com o sexo a estar molhada e tão inchada?

			Tudo estava inchado – os meus seios, entre as pernas, a minha mente. Eu pesava mais do que o mundo inteiro junto, mas nos seus braços, confiava que ele podia suportar esse peso, ainda que me afogasse nele.

			Arqueei as costas, esfregando-me contra ele. Precisava de fricção, precisava de contacto. Estava a ir contra tudo o que sempre considerara fundamental.

			Acordei-o do transe em que estava.

			Libertando a boca da minha, deu um passo atrás e passou as mãos pelo rosto. 

			– Porra, não queria ter feito isto.

			Levantei um dedo trémulo à minha boca dorida e ardente de paixão.

			Não foste tu que tomaste a iniciativa.

			Franziu um pouco o sobrolho, com os lábios apertados. 

			– Espera... não fui eu que tomei a iniciativa.

			Deixei que os velhos hábitos respondessem por mim. Estreitei os olhos, dando-lhe todas as respostas de que precisava.

			Beijei-te porque me deixaste escolher se o queria ou não.

			Ergueu os ombros, com o olhar cheio de interrogações. 

			– Porquê? Porque é que me beijaste depois do que te fiz ontem? – Abanou a cabeça como se não conseguisse acreditar que eu tivesse escolhido fazer tal coisa. – Como é que me consegues beijar depois de eu ter feito a pior coisa que podia fazer?

			Afastei-me do corrimão e estendi a mão para pegar na dele. Estremeci quando as pontas dos nossos dedos se tocaram, evoluindo lentamente para um aperto em segundos.

			Engoli em seco, preparando-me, testando.

			– Eu é que peço desculpa.

			Enrijeceu, e os seus olhos escureceram ao ouvir a minha voz – um bem tão raro e que ele tinha desejado durante tanto tempo.

			– O quê? – A palavra saiu sibilante e picada de veneno. – Estás a pedir-me desculpa? Mas que raio, Pim?

			Os seus dedos tentaram soltar-se dos meus, desejosos de distância, talvez para evitar que se zangasse ou para mostrar o seu desgosto por eu assumir alguma culpa.

			– Não tens de pedir desculpa. Não há nada por que te desculpares. Percebeste?

			

			Não lhe larguei a mão, ganhando coragem para falar ao tocar-lhe. De alguma forma, já não tinha medo de partilhar afeto, mesmo que fosse algo tão simples como dedos entrelaçados.

			– Não devia ter feito aquela pergunta...

			Afastou a mão e enfiou-a no bolso das calças.

			– Devias, sim. – Começou a andar de um lado para o outro à minha frente. – Tens razão em perguntar. Eu gostaria de saber o mesmo. Gostava de saber onde estavam algumas pessoas há dois anos. Onde estava a polícia? A tua família? Os teus amigos? Porque é que ninguém te salvou?

			Estremeci, recusando-me a deixar que as velhas memórias se infiltrassem, mesmo quando martelavam a porta que guardava a minha mente.

			Parou de andar, aproximou-se de mim e pousou as mãos nas minhas ancas.

			Arfei com o peso e o calor, mas não corei de medo. Ele observou-me com atenção, tentando avaliar até onde podia ir.

			– Estás certa em perguntar, e eu gostava de ter uma resposta melhor para dar. Gostava de poder mudar o passado e fazer com que nunca te tivessem raptado. Mas, Pim... – A sua voz soou rouca de sinceridade. – Se eu tivesse estado lá, se tivesse estado na mesma sala que tu e te tivesse visto diante daqueles sacanas com uma etiqueta de preço na cabeça, não teria ficado parado a ver-te ser vendida. Ter-te-ia adquirido, ouviste? O que quer que nos tenha unido na casa do Alrik ter-me-ia atraído para ti nessa altura.

			As lágrimas incharam, inclinaram-se e escorreram-me pelas faces sem qualquer intenção. Era tão errado sentir-me romântica com a ideia de outro homem me comprar. Mas essa era a diferença com o Elder. A sua posse não servia para me reduzir a um nível abaixo dele. O seu cuidado era elevar-me para ficar ao seu nível, porque só aí eu era suficientemente forte para lhe dar o que ele queria.

			Começo a compreender-te, Elder Prest.

			Ele queria o meu corpo. Mas desejava também algo mais. E não podia conquistar isso enquanto eu não estivesse curada.

			

			Os seus dedos apertaram-me as ancas.

			– Teria sido eu a comprar-te. Teria gastado cada cêntimo pela honra de te possuir, nem que fosse só por uma noite. Depois, teria recuperado o juízo e deixar-te-ia ir. – Soltou as minhas ancas, puxando-me o cabelo para trás da orelha enquanto a brisa do mar lambia a minha bochecha. – Não posso dizer que te teria comprado e nunca te teria tocado. Uma reação como a que tenho por ti é demasiado poderosa para ser controlada. Mas garanto-te que se te tivesse possuído, não te teria magoado. Não estarias destroçada com memórias de abuso. Terias participado plenamente. E, quem sabe… talvez nos tivéssemos apaixonado e percebido que nenhuma quantia pode comprar a felicidade. Que era apenas o destino?

			Os seus olhos suavizaram-se enquanto o polegar me roçava a bochecha, quase como um sussurro.

			– Nunca saberemos se o que sentimos podia ter sido algo mais do que luxúria. Porque estás ferida, e eu não tenho o direito de te magoar ainda mais. Ontem à noite quebrei as minhas promessas. Molestei-te. E o que eu quero de ti... é demasiado para pedir. Não posso continuar a fazer isto. Vou fazer o que é certo e libertar-te.

			Espera... o quê?

			Congelei, olhando além da sua confissão, tentando perceber se ele estava realmente a falar a sério.

			Não sabia ao certo como me sentia em relação a isso.

			Tal como anteriormente, quando se apoderou de mim, precisei do seu apoio para me manter inteira. Ele despedaçou-me, mas manteve-me unida na mesma medida. Era o meu Némesis e o meu salvador.

			Não podia dar-me algo tão doloroso e prazeroso e, depois, dizer-me que se ia livrar de mim.

			A raiva borbulhava. Empurrei-lhe as mãos, forçando-o a largar-me.

			– Então, agora que já me possuíste, não tens mais tempo para mim, é isso?

			Arregalou os olhos.

			– O quê? Não! Claro que não. Eu quero...

			

			– Queres livrar-te de mim para eliminares qualquer prova da tua perda de autocontrolo.

			– Não é nada disso...

			A minha garganta ardia, mas sibilei através da dor:

			– Faz o que quiseres. Livra-te de mim. Vê se me importo. – Lutei contra o meu súbito tremor. – Mas fica a saber isto: não fugi nem me escondi de ti hoje. Podia ter-me barricado no meu quarto por causa do que tu fizeste e da forma como me fizeste sentir. Podia ter-me atirado ao mar para me libertar de tudo. Porém, não o fiz.

			Engoli em seco, lubrificando a garganta, e confirmei com a língua se a minha tirada era exequível após anos de silêncio.

			O Elder abriu a boca para interromper, mas eu rosnei:

			– Estou aqui porque sou suficientemente forte para discutir o que aconteceu entre nós. Sou corajosa o suficiente para te beijar, sabendo o que aconteceu da última vez.

			Espetei-lhe um dedo no peito.

			– Podes dizer que estou ferida, mas como é que eu poderia fazer essas coisas se ainda fosse a mesma rapariga que levaste daquela masmorra branca? Pensei que estavas disposto a ajudar-me a ultrapassar isto. Que as razões que te levaram a roubar-me eram apenas o começo. Sabias o quão lixada eu estava, mas deste-me um propósito para lutar. – Curvei os lábios. – E agora que estou pronta para lutar, para falar, para discutir, para te enfrentar, já não me queres? – Ri-me friamente. – Não és o homem que eu pensava que eras. És um cobarde.

			Ele recuou, com o rosto a rachar como betão sob um terramoto.

			– Tens razão quando dizes que não me conheces. É por isso que te estou a dar a tua liberdade.

			– Conheço o suficiente. – Olhei-o de alto a baixo. – Tens medo de mim.

			As suas mãos contorceram-se ao lado do corpo.

			– Errado.

			– Tens medo do
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